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“hos perás, já ahi DE) comam” por “es- 
merosos reba- 
mhos, nos seus 
gluglis alegres. 
às festivas estro: 
phes do Natal. 

Está á porta a 
festa do 

“Deus. me- 
nino, do 
to do re 

alegre, a, mais pio. 
resca que ha em toda a christandade, 

Dintes era costume em Portugal, na 
nóite da missa do gallo, fazerem-se em. 
Todos os thestros representações de peças 
allegoricas ou allúsivas ás festas que a 
Eercja celebrava, como era costume pela 
Quaresma exhibirem-se nos palcos orato- rias, entre às quaes houve algumas que t- 

"rám grande voga, como o Santo Anto- 
y de Braz Martins, à Santa Isabel do 

al 
demptor do mundo, a festa mai 
mais patriarchal, mais santa, m    

  

conego Soares Franco é pelo carnaval pre-. 
parar-se um reportorio especial composto 
de peças burlescas, de farças carnavalescas, 
que chamavam nos dias dentrudo grande. 

  

concorrencia ao theatro é 
Fio nossos avós E ADA 

ssa usança que ainda existe rã, em Hespanh, em Eranço, em Inglaterra 
sobre tudo com relação: ao Natal e á Se: 
mana Santa, perdeu-se completamente en- 
are nós e fol pena porque cons 
pectaculo divertido, original e que trazia 
ão reportorio theatral, que se dava duran» 
té 9 amno, uma nota variada é pittoresca, 

E depois havia uma certa ingenuidade 
simploria nos espectadores dessas peças, 
uma certa convicção e boa fé nos actores. 
que as representavam, que tornavam esses 
espectaculos sympathicos é particularmen- 
te divertidos. 
E essa usança não se perdeu entre nós 

ha muito tempo. 
Sem ser cuevo da Sé de Braga assisti 

ainda no theatro da Rua dos Condes à és- 
sas peças obrigadas a Herodes, quê se re- 
presentavam ma vespera c no dia de 
tal, € que produeiam sempre, por mais 

jam rir abom 
  

  

   
  

  

  

  

      

  

mal feitas que fossem, um grande enthusiasmo 
no publico que cada vez que Herodes apanhava PSF o seu tábco batia oriement apoia com 
Úma gana, que demonsirava claramente que se 0 verdadeiro Herodes estivesse ali à mão, séria eiz 
to em fanicos num abrir e fechar d'olhós. A emo os Fio vias de Vezes em cms 

No theatro da Rua dos Condes, uma noite um. 
dos actores que faria de Herodes, 6 falecido actor Camilo, se bem me lembro, que. foi por muitos 
anos 6 tyranno “odiado dos theatros populares, viu-se grego. para sahur do theatro da Rua dos 
Condes, porque um grupo de espectadores enthu- siasmados esperaram o à porta com os seus cace- 
des para dar Gabo do canasto do famoso tida 

Imaginem se em Lisboa acontecia isso já no ultimo: quartel do seculo xi, 0 que seria na pro- 
Os jornaes ftancezes contaram ha pouco tempo a proposito do Olhei de Verdi, um leto passado 

trlm dos ensaios geraes do Othello, em prosa representado anos aves pelo actor Falada doeta que logo depois foi desmentida e que io fi de contasse de em Portugal Ba uns postos d 
nos não com o Ólhelio mas com unia d'essas pe: Gas sacras, alusivas 80 nascimento do redempior. 

ão de bastidores essa Ni imírado quando à 
applicada no chefe 

  

  

  

  

  

             
encontrei no Rigaro de Bari machinista Anatble 

  

  O SOMNO DE JESUS MENINO. Quadro de Annibat Carraceio 

  

  

    Quem mia contou ha muitos, amnos, quando 
eu principiei a frequentar bastidores, foi o velho 
Marques do Gymnasio, o Marques da Morte de 
galo, que era extraordinario a fazer papeis de. 
gailego, e que morreu ha dois annos se tanto, já 
ferrado do theatro, onde acabou à sua carreira 
em contra regra e copista de peças, porque a sua 
avançada idade é as Suas doenças já o não deixé 
vam trabalhar em outra coisa. 

Uma companhia de actores, sem trabalho, ti- 
nha ido na noite de Natal, à Santarem ou à 
“Thomar, isso não sei bem, dar um espectaculo 
som a peça biblica Herodes ou a degolação dos 
inhocentes 
À companhia chezou de manh, fez de dia um 

ensaio a correr e à noite, noite de Natal, deu a 
Sua. primeira representação com uma enchente 
enorme. : 

No segundo acto, o Herodes quando recebia a 
notícia do menino Jesus, aquelle justamente a 
quem visava o seu saneuinaro decreto da morte 

e todas as creanças do sexo masculino até dois 
anos Wi, or nicapado FORM Ea 
astucia, levado por sua mãe para o ERyptO, numa. 
burrinha, Herodes, diciamos nós, irrompia num 
eecesso de furor enorme. 
E praguejando contra si, contra o destino, con- 

tra 6 céu, exclamava m'úm arranco de deses. 
pero. 

    

  

  

  

  

  

  não haver um raio que os desfuça a todos! 
Umraio ! Mandem-me um raio de cim 

E espera um raio n'uma posição academica, 
  

         



  

ago 

    

O OCCIDENTE 
  
      

braços abertos, panhos cerrados, erguidos para a 
bambolinas. y ê Fm 
— Um raio! Então não vem um mio! 

isto O contra regra, que era o regedor da terra e que obsequiosaménte se prestára à desem- penhar às. faneções de contra. regra, entra des: Empenado pela scena, e diz para Herôdes Não tenho cá Faios. tomo quer” que os mandel Pozesse isso na contra regra, que tal está 
o da rabeca ! Edo É foi assim que terminou no meio d'uma hila- riadade geral a representação do. Herodes ou à Drgoilação dos. immocentes A noticia esta ins tervenção do contra regra m'uma das situações cul: its da pe hu por do a Fans ou 
apuem Est Memo Com o Otheo É ão sei nem isso fiz nada o caso. Que isto que cabo de PS sa deu ra primera coma dão à já 20 tantos anos o velho Marques, que foi 
«elle testemunha presencial. toma É com peças sacras houve muito mais casos cu- riosos ahy acontecidos pelos nossos theatro: Num desses thcatros representava-se uma ora- em que entrava Jesus Christo, a Magdalena é ro, 56 não me Engano era O Evangelho em. o actor Braz Martins E 

  

  

  

    

   
    

   resingão palpitando ine maio instado pelos emprezartos, engndado todas E noites com esperanca de redabes alguma a da à conta, coisa que unca vinha, lá o repre entadosso co 8 a Numa óite, já desiludido e perdidas todas as esperanças, o Lazaro muito instdo If fáser o Sais Qi checo a sena famosa do anlgr, o actor que fiiaro papel de Cristo dirige sé pira à cova Paço ei ha com una gd ne o rolos Un convicção prada — Egue-o Lazaro é carsidhi” O Lasaro não se meti, Em Elano moita gueto Lazaro, ordenou Christo pela ter- ceia vei em voz de stent: É depois em For mais gixa mas que. oi dstnetamente ouvida na pla “ea aecresecinou é E me O Lazaro craue então um bocadinho a cabe- code a Iubre morada, E dra termnante: 
Ex, não me levanto daqui sem me pagar as duas mocuas que me deve Es Na patê vm reboliço enorme, as gargalhadas estouravam de todos os lados é o pano cabia po po duma const medo o da imediato, repetia se a Peça, mas a em- prega fez Colocar sopro cartaz Este aviso, Por. monvos particulares o Lasaro Dão tesus cando Nos É Ez as a moda veio, a implacavel e caprichosa moda que manda eim tudo, que em tudo dá leis & deu Eabo de todos esses espectaculos que 1 ham a seu favor pelo menos apreposho de asi Sumpto & a praça dos incidentes: (Ana do falo tambem tem solo veses ultimos  annos “grande “Baixa no seu esplendor nora a ce an Depoi deter sido durame muíos é muitos ane nos úma, das Festas canelas mais respeitados, Es clcia d'oneção, que houve nas movia ago? des, passou com Ani dos feno é ssr cana bm divertimento que uma tolersoliade reitora ms sol Esse ponto de vista profano ia mitos Fa muito concorda, muito bina (ode a. jas davam misa de galo, e todas cla su enc dba DR sã animação, essa concorrencia passou tam» bem & hoje 86 em meia usa de jareso bra a Saba unidas aaa Ea e perdendo grahdo púrt do setdoco ear co io bene pres aaa NG Nao confiario a road: Poa do rasa ora subetiuldas pola bosta na marrons lars, que ão com tenta trai bois cria o 
Dê todas as tradicções portuguezas antigas ds 

tanto ÍNalal dique cont alada ido piece é 
pera : Essa, cada vez está mais em modo, é vêr omo Do pasa ape e pn neo de Per por sis ruas por eo pras à oo ee anvo: aumentou imuio mui inda chegando a tomar O aspecto Sama verdndeira RC amatbos rig macoos is om Daio 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

UERR ES 
paia poa a a ap ease arado E GC PESAR Rap 

  

Gervasio Lobato, 

  

   

    

  

smoso somno o da iano- “cencia, tanto mais ditoso em Jesus ojus- to, o bom Deus, de 
vinha do ae era, 
Fraternidade, Toi o somno de Jesus o assempo, que ms pirou aquedro de An- nibal Carraceio o descenden te de oma familia de Artistas, que floresceu na Italia, no se? culo XVI é que deu à arte primorosos cultores 88 cega até o seculo XVI em Ramiba arrácçio o mais dstincto dos Carracelos ' quadro é um encanto e uma leção Emiquanto Jesus dorme, a Virgem vela e não consente que Jodo, tão infinte como Jesus, o acor: derdo doce komo da Innócência, inpondo-he 

E os extremos da mãe do Ceu ensinando ás mães da “Terra, quantos cuidados devem ter com seus filhos, vélando sempre pelos ternos infan- 

salhe 
— eae me 

O AJUSTE DE CONTAS 
Ao mem bom é intimo amigo o Exmo Sr Dr Ântônio Lopes dos Saíilos Valente 

  

   

  

  

» terra o ultimo suspiro, 
constituiu-se immediata- 
mente lá nas alturas o 

austero tribunal que 
tinha de o julgar. 

O Juiz Supremo 
appareceu em toda à 
sua imponencia ma- 

jestosa, 
Assentado numa 

nuvem d'ouro, lu- 
minosae diaphana, 

     

    

    

  

   reola refulgente 
Iluminada. pelos 
raios. coruscantes 
demilhgesde soes, 

  

o vulto grandioso do Etemo destacava-se, 
dominando. todo o infinito, sereno e impla- 
cavel, clemente e terrivel, tendo, ao mes- 
mo tempo, na physionomia a divina e:   xpres- 
são da sua bondade:e a fria rectidão da sua 
just 

A “uns centos de milhões de leguas mais. 
abaixo. estava, suspensa no espaço, a alma 
do desgraçado, tendo ao seu lado esquerdo 
o vulto asqueroso e repellente de um delega- 
do de Satanás, implacavel e sofrego accusa- 
dor, e ao lado direito o seu advogado de 

sorrindo-lhe carinhosamente, cheio de 
amor e de esperança, o seu bom € insepa- 
ravel amigo, o seu Anjo da Guarda. 

Lá muito mais abaixo, tambem a uns mi- 
lhões de leguas de distancia, nas profunde- 
zas do infinito, viam-se erguendo as mãos 
descarnadas esupplicantes, implorando emvão 
a misericordia de Deus para os seus infinitos. 
tormentos, as almas condemnadas dos re- 
probos. 

Rugiam de dor, afílictos, sequiosos, alluci- 
nados, num mastyrio atroz, indefinido e 
eterno. 

A alma do desgraçado tremia de medo, 
ste, convulsa, horrorizada. 
Passavam-lhe pela memoria todos os actos 

e minuciosida- 

  

  

detesa   

  

da sua vida com uma nitide; 
de cruel, e não encontrava um unico facto 
bom que pudesse dar como circumstancia 
atenuante dos seus grandes crimes. 

ôra sempre um mau, um revoltado, um. 
scravel, Creado sem família, crescera como. 

a planta bravia do matto, sem que uma mão. 
carinhosa o afagasse, sem que um beijo de 
mãe O aquecesse, sem que um olhar de mu- 
lher lhe sorrisse e o inspirasse. 

Depois, na lucta pela vida, que serie de! 
acções más e deshonestas, que indignidades, 
que infamias, que crimes! 

Casara, e fôra um marido brutal que trans- 
formou a santa poesia harmonica do seu lar: 
no verdadeiro inferno de toda a sua vida. 

Tivera um filho, uma formosa ereancinha. 
loura que elle amara com delirio, mas que 
um dia lhe morreu nos braços inesperada- 
mente, conservando ainda nos labios aquelle 
adoravel sorriso que fóra o unico enlevo da 
sua alma. 

Foi então que se lembrou de Deus, mas, 
para o insultar infamemente, rum impeto de 
colera, erguendo para o céo os punhos cer- 
rados, rugindo e blasphemando contra esse 
Deus que O tinha alli agora deante de si para 
O julgar e punir, 

Estava irremediavelmente perdido. 
Satanás esfregava contente as mãos na. 

alegria. triumphante de ter já certa aquella. 
boa alma. 

O defensor tinha na face a serenidade” 
crente dos bons e a meiguice inefiavel dos 
anjos 

Então, a um gesto do Eterno, teve a pa-| 
lavra a aecusação 

O delegado infernal avançou uns passos, 
ergueu o seu feroz olhar, e disse 

       

  

  

| 
| 

   



O OCCIDENTE am 
      

  

«Senhor ! Esta alma não teve em toda a 
sua vida na terra um só acto bom que pos- 
sa agora apres 
nuante e dirimente dos seus muitos crimes, 
dos quaes o maior foi o de matar um homem 
numa estrada e roubar-lhe tudo o que elle 
levava comsigo». 

Deus fitou no desgraçado o seu olhar ter- 
tivel e desapiedado; o Diabo cada vez mais 
contente continuou: 

«Nunca vos rezou uma oração, e a unica 
que se lembrou de vós, foi para cobrir o 

vosso nome de insultos e blasphemias». 
O olhar de Deus conservou a mesma ex- 

pressão implacavel e ameaçadora. 
O satanico orador radiante de alegria con- 

cluiu: 
Não preciso articular mais do que estes. 

dois crimes, elles já são de sobra para que 
esta alma de direito me pertenças. 

Calow-se e recuou os mesmos passos que 
tinha avançado. 

Deus fez outro gesto e teve a palavra o 
Anjo da Guarda, 

Avançou tambem uns passos, e cheio de 
graça e candura disse : 

«Senhores ! Esta alma nunca praticou um 
csime de que possa ser responsavel. Não re- 
zava por não ter encontrado uma alma cari- 
“dosa que lhe ensinasse uma oração, e coitado, 
para em tudo ser infeliz na terra, nem ao 
menos lhe foi dado poder nas suas horas au 
“gustiosas voar nas azas de uma prece, e vir 
aquecer no vosso seio bondoso os gelos da 
«ua ignorancia, do seu desamparo, da sua so- 
tedades. 

A face de Deus conservava a sua expres- 
são terrivel  inexoravel, 

O Anjo continuou 
cenhor | Reuniu-se à uma mulher ignoran- 

te e rude como elle, e d'esse enlace nasceu 
um filho, o anjo mais formoso que tem des- 

  ntar como circumstancia atte- 

        

  

    

  

    

cido à terra. 
«Viviam muito pobres e faltou-lhes o tra- 

balho. 
«Um dia, depois de passarem tres sem se 

alimentarem, a mãe muito fraca já não tinha 
leite para dar ao filho. A ercança então cho- 
tou com fome. Era à primeira vez. que cho- 
rava, e ao ouvil-a O pae fez um movimento 
de desespero, e partiu allucinado a proci 
pão. 

«Encontrou n'uma estrada um homem rico, 
contou-lhe a sua desgraça, e pediu-lhe humit- 
“demente trabalho ou uma esmola. 

«Era um usurario que não pôde, quando 
aqui chegou, alcançar à graça do vosso mi- 
sericordioso perdão. Nunca dera uma esmola 

regosijar-se com as miscrias alheias. 

  

   

  

ar. 

  

« parecia 
«Insultou covardemente este desgraçado, 

e, como elle insistisse, bateu-lhe na face com 
o chicote. 

«Então este infeliz completamente desvai 
a elle, deitou-o por terra, aper- 

toulhe a garganta com os seus dedos de fer- 
ro e estrangulou-o num momento. 

«Tiroulhe o dinheiro, levou.o para casa, 

  

rado lançou-se 

  

  

  

e desde esse dia a fome que fugira espavo- 
rida, nunca mais lá entrou. 

«Aqui tendes, Senhor, as circumstancias 
em que foi praticado esse assassinato.» 

A face de Deus não mudara com este 
curso a sua expressão fulminante, apesar da 
sublimidade que o Anjo deu às suas palavras, 
e dissehe: Se não tem mais a allegar em sua. 
defesa, vae ser condemnado, 

O Diabo deu dois pulos de alegria, eergueu. 
sofrego os braços por detrás da alma, para a 
agarrar logo que à sentença fosse proferida. 

O Anjo olhou para Deus com os seus lin- 
dos olhos, o seu candido sorriso, e disse cheio. 
de confiança 

«Senhor! Essa adoravel creança, causa-. 
dora involuntaria d'esse crime, poucos meses. 
durou sobre a terra. 

«Bra a mais meiga, a mais formosa, a 
boa, à mais alegre das creanças. 

«Esta alma rude sentia-se sublimemente 
enlevada na doce contemplação dessa divi- 
na creatura e punificaya-se lentamente ao fo- 
go santo do immenso amor que ella lhe ins- 
pirava. 

«Ella, porém, adoeceu num dia, peorou 
no outro é ao terceiro estava irremediavel- 
mente perdida. 

«O pae, que nunca mais dormita, aperta- 
va fortemente ao peito aquelle entezinho tão 
amado, como se tivesse medo que alguem 
lh'o viesse tirar. 

«De repente a creança ergucu-se como 
míuma convulsão. Olhou para o pae com uma 
expressão indefinida, acariciou-lhe com as 
suas pequeninas mãos... que mãos!... 
as faces afogucadas, e extendendo os seus. 
divinos labios imprimiudhes um beijo santo, 
ardente, demorado, onde se traduzia toda a 
angustia de uma eterna separação. 

«Depois cahiulhe morta nos braços. 
«As Ingrimas que este desgraçado pae 

chorou sobre o cadaver d'essa adorada crean- 
ça, são as mais sentidas, as mais puras, as. 
mais santas que olhos humanos teem chorado. 

«Uma d'ellas tenho eu aqui. Tirei-a ainda. 
icandescente da face gelada do pequenino 

morto, e guardei a como a joia mais precio- 
sa do Universo para vol-a offerecer, Senhor.» 

Nisto o anjo abriu à sua nivea mão, e mos- 
trou o precioso thesouro. 

Depois atirou-a ao ar. 
A lagrima subiu rapidamente, subiu muito 

e por fim parou, ficando suspensa no espaço. 
Deus então ergueuse, sorriulhe € aben- 

çoou a. 
A lagrima tornou-se logo uma estrella for. 

mosissima que encheu de luz todo o am- 
biente. E 

O Diabo rugiu, arrepelou-se e precipitou- 
se desesperado nas profundezas da sua man- 
são, 

Ouviram-se logo musicas celestiaes dos 
sublimes coros dos anjos, e à alma, abraçada 
ao seu Anjo da Guarda, partia vertiginosa- 
mente tuna carreira rapida que durou um 
momento a bater ás portas do Empyreo. 

     

    

  

        

Quando ellas se abriram, o primeiro anjo 
que o veiu beijar com a mesma alegria, a 
mesma meiguice, o mesmo encanto que ti- 
vera na terra, foi o séu querido filho . « 

  

         

    

  

Para mim é ponto de fé que as estrellas, 
dos eéos são feitas das lagrimas que os paes 
choram na terra sobre a face gelada dos seus 
filhinhos mortos, e que esses entes bem ama- 
dos correm a levalas a Deus por saberem 
que é de todas as olfertas a que elle mais 
aprecia. 

Novembro 1894. 

  

Limaxio Baptista FERREIRA, 

  

Bossa infancia, a se- Euinte historia, que Suvimos “contar! a uma velha criada da 
provincia, com toda E ingeleta da sua linguagem, e de que poi vasto record rocurando conta: al qual a ouvimos, 

Quanto Deui a dava pelo, mundos ato ld doado 
chamado João, que 
hos como ordena lei e como pia ires Altos Fondo a eo ca Todi it afiooi 6 de pel eia oto miados AG ce farcou da vida sita e pedia a sua baixa Dosoafeaciol o iriBi ce olho aan 

qUNro anooa de aber Pei ee ori Um pão e eis marávedis, que tanto lhe deram quado sub do quartel, Assim de Pô a canitho, dizendo com os seus 
botões: Está bem sr, sto soca serviu o rei vir efa o uatos para gana de Pi a ravedis, Empregou bemo seu tempo... Ha de ser o que Deus quiser, que eu não extpu para me faz Ha fi caminho d vem, ditndo à co 

“Tinha andado um bom pedaço de caminho, auando” encon! ai homes qu he pediram 
Era Nosso Senhor e $, Pedro, O tolíado Jouo rúito adevirado daquele per 
ido, respondeu a Nosso Senhor e a S, Pedro Que lhe posso eu dar, cu que ten rei vi 

te E Quatro annos. por uni páo e ses maraved qu é ud que lero Comigo? S. Pedro, porém. não sê comentou com a rese posta soldado abriu saco tiro o pão é pa fig em tres quintos eguaes e deu das dou Pá o Foi avdanão do fim de ami leia de caminho. encontrgu outra vez-08 Mesmos pobres que tor= 
naçam à pedir-lhe esmola João, desconfiado, dissê es: Dei me a paracer que já lhes dei esmola, Ene ii 
O TR inte quatro anos e só paghai vm pão o a apartio comi, Pedro: Rosso 
Serhor o pedaço de pão que le 
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je eptntos seu caminho e mais adiante umas 
legãas, tornaram a apparecer-lhe os dois pobres, aque he pediram do nóvo csmol E o Quira vez iemiosinhos | disse o João. Se não são os mesmos parecem-se bem com os que sos 
Corri além na estrada. Comtudo cão soldddo João 
não se nega aos preceitos de Deus, e apesar de. ter servido o rei vinte e quatro annos por um pão. 
é sis maravedi, vou repartirlhes do que me res. 
taje deu a S, Pedro quatro maravedis, ficando com dois para si. 

Ô que he ficou era tão pouco que João pensou 
logo êm ir procurar trabalho, para viver. ntão S. Pedro disse ao Sênhor : 
Lembraivos do pobre soldado que repartiu 

conosco tudo o que tinha. E Nosso Senhor disse à S. Pedro que pergun: 
tasse ao soldado o que ele queria. 

João pensou por um bocendo no que havia de 
pedir, é depois apresentando à Nosto Senhor O Sacco, que levava, disse? 
— Beço para que este saceo tenha o condão de entrar para dentro dello 0 que eu quizer 
E Nosso Senhor concedeu O que João pediu. 
Ainda 0 soldado não tinha andado muito, quin- 

do 4o entrar numa rua da cidade, viu, no mmos- trador de uma casa de pasto um bello paio é um 
pão alvo de apetecer. 

João, saltaram.lhe os olhos para o paio é mais para o pão alvo e logo sé lembrou do condão do 
— Salta para dentro do sacco, dise, e logo o pão e o paio sé levantatam donde estavam e vie- 

ram aos sultos para dentro do saceo do soldado. 
Debaide, o dono da loja correu atraz do saida: do, que n'um instante devorou o paio é 0 Pão, 

com à fome atrazada que levava. 
Era quasi noite é o soldado estava cansado de 

andar todo o dia Foi à procura de pousada. mas só lhe offerece- 
ram para ficar em uma casa que estava deshab 
tada ha muito tempo, e que: ninguem queria ir para lá porque apparêcia de noite uma alma do 
ôutro mundo. 

Diia-se que era a alma do dono que tinha lá morrido, um grande avarento que morrera à uma. 
sexta-feira, O soldado João gostou daquela hist ria de almas do outro mundo. 
= Sou um soldado que servi o rei vinte e qua- 

tro annos, por um pão e seis maravedis, e não te- 
nho medo de nada. Vou para a casa é sempre quero vêr essa alma do outro mundo. 

É foi pernoitar na Casa, muito centente com O que lá achou. Uma adega rcheis 
€ presuntos ainda pendurados so fumeiro 
Que mais quero eu dizia o João eu que ser- 

vi O Fei vinte e quairo annos por um pão é seis raves, tenho agora aqui Às minhas ordens 
uma adega de vinho é uns bélios presuntos para agia E f E tratou de se assentar á meza da cozinha, de- 
pos de ter decendio uma Veia e de ir & adega uscar um grande cangirão de vinho, para remolhar 
no estomago as boas Ínias de presunto que se Pôz a cortar à vontade, 

Não tinha passado muito tempo que o 
estava seborcando a bella ceia é repor 
goladas do bom vinho, quando ouviu uma voz. pavorosa gritar do alto da chaminé : Taio? 
= Pois cae, gritou-lhe de cá o João valorosa- mente, com o cangirão quasi esgotado. Um soldado como éu que serviu o rei vinte e quatro annos por um pão é seis maravedis não se arreceia de 

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  nha acabado de proferir ésas palavras viu cahir pela Chaminé uma perna de honiem. = Olá quer que à enter, perguntou tomba- teiramente À perna, o bom Joia, É a perna levantando o pé indicou com um dedo atente Que não 
  

   = pódes cahir quantas vezes quiseres, repetiu o soldado, Aqui não ha. medo, e Foi tomando mais úima polada com que esvasiou 0 cangirio. E logo viu cabir outra perna, depois um tron- co-com dois braços e por fim úmia cabsca que 
Sompletou o corpo, o qual de pé caminhando pira. 
le lne disse com à mesma voz pavorosa, És um valentes bem 0 reconheço.” . 

E Cômo não hasde ser valente uns soldado que 
servi 0 rei, vinte é quatro annos por um pão é 
Seia maravedis, voltou o João muito senhor de si 
E do vinho que tinha lá dentro 
da Cobre; Poderás, ficar rico se fizeres O 

que eu te disser. E 
rotor meu comandante; estou aqu pra 

tudo que quizer. OO Parece me que estás embriagado, Não estou. Um soldado que serve o rei vinte 
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E assim era Ô Diabo entrou com grande rompante Os olhos fuiscavam raios de lume, € quando aliou parecia que se abria-a bocca de Um voleão, vomitando Taxas. de fogo e de fumo, com o cheito de phos- phoros quando se aceendem. D Vaes pagar tudo que fizeste ao meu envia. 
dos rugio o Diabo medonhamente 2 Se vens. para cá, com essas fanfarronadas, 

as pelo mesmo caminho do teu Diabinho, vol. 
tone o soldado, pondo à geito o saceo terrivel de que sé tinha protenido. É so é que havemos de vêr, miseravel solda. 
do, Desta vês levo te para as prófundezas do meu reino, como o mais refinado patfe cá deste mundo. com Ola e não tenho medo meu grande Diabo 
ervi o e vinte e quatro amos por um pio € seis marevedis e estou d prova de tudo... Ô Diabo cada vez mais encolerisado & rancoro so a a deitar o suas aduncas pares ao soldado 

Saeco em rente do Diabo, e bradou : Já para dentro do sacto, Ouviu se um rugido medonho que o Diabo sol tou demtro do saceo e debatendo se fariosamente dava pulos até ao tecto, em quanto o soldado ar mado de um valente paú dava pauladas sem conta no Diabo até o deixar por moro, feito n'Um feixe dentro do sacco, e a pedir humildemente por to dos os Diabos que o deixase ir para o Inferno. Ah! já pedes misericordia, pois vae para o Inferno, elo Jotio abri a boca do ancco, donde sabio Diabo todo dezazado é derrencado, de cau- da escorrida, mal e podendo arrastar. “E Quando, o. Diabo chegou ao Inferno ia em tal extado: que os diabinhos ficaram aterrados & todos se unitam cheios de medo à espera das or- dens do Diabo. Ele então ordenou que forjassem grossas tran cas de ferro e fabricasvem grandes fercolhos para iranéar as portas do Inferho, com medo que soldado João lá entrasse, teve, porém, o Dinho esse incommodo, porque quando o soldado João presemtiu à morte, 
E deixou ve morrer, pondo se logo à caminho do 

“Chegado à porta do Paraiso bateu, e 8. Pedro perguntou de dentro: 
E Quem é? Sou eu; João, o soldado que serviu o rei yise e quatio dnnos por um pdo é sis marave. 
Só com esse merecimento não pódes cóem, trar por ora, respondeu 5, Pedro entreabrindo O posto da porta para se afirmar no soldado. Dinha! que vêr isto ar, porteiro, se um sol dado que serviu o rei vinte e quatro annos por um “pão e seis maravedis, não podia entrar no Cy ; S” Pedro teimou e o soldado, Jofo, sem attem der" ao respeito que devia ds barbas brancas de Sº Pedro e á sua veneranda calva, ameaçou de o never demo do co “tha que foi por meu pedido que o Senhor 

te deu esse sacco, e tu não he deves servir delle 
Ca eai No serve, retorquio o Soldado, é agora é uma destas, Ou me deixas Gnnrar, ou yaes para demtro do saceo É Como S, Pero fa a fechar 0 postigo, sem lhe dar tempo a mais discussões, o soldado bradou tambem tem mais demora * Dara dentro do sueco. S, Pedro achou se W'um momento preso dentro do saçeo é o soldado João dentro do Céu, "ira me Waqui camava S. Pedro. Olha que entra toda à gente 

A assim entrou no Céu o soldado Jojo que ser- 
ya o ei vinte é quatro anos por um páb é sis 

  

     

      
  

  

    

  

Caetano Alberto. 
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O SUICIDIO D'UMA MOSCA 

1 

RA uma vez uma mosca. 
Uma mosca alegre, jo- 

| folgasan, cheia de sau- 
de, dalegria e de moci- 
dade! 

Sua mãe, uma honrada 
mosquinha, muito, querida 
de todas as moscas, que 
com ella tinham lidado de 
perto, morrêra, muito nova 
ainda, dando-a á luz numa 

parede caiada de fresco : seu pae, um res- 
peitavcl moscão, já coberto de cans, acabára 
ingloriamente os seus dias, asphixiado na teia 
perfida, d'uma aranha traiçoeira. 

Sem pac, sem mãe, a juvenil mosquinha 
fôra criada, ella e suas duas irmãs mais vez 
lhas, por uma tia idosa, que as educára com 
todo o disvelto e carinhos | 
“Essa tia e essas duas manas eram toda a 

sua familia, affeiçoara-se sinceramente a elas. 
não via mais ninguem n'este mundo! 

Era uma mosca toda coração! 

   

      

mr 

Um dia fatal, uma terça feira 13, a mos- 
ca foi com as suas duas manas e a sua tia 
passar O dia a casa d'uns visinhos onde $e 
festejava, com um grandioso banquete, os an- 
nos do dono da casa, 

As quatro moscas divertiram-se immenso 
todo o dia, 

O jantar correu perfeitamente, mas á 
sobremesa veiu um grande prato de leite 
creme queimado, 

A mosca tia luziu-lhe o olho, áquelle doce 
seu favorito. 

= Não vá lá tia, que aquillo pega muito, 
aconselhou prudentemente a mosca juveni 

As duas manas reforçaram o conselho da 
mais nova. 

Mas à tia não vez caso. 
E com a auctoridade que lhe davam já 

Os seus cabellos. brancos, limitou-se a res. 
ponder-lhes desdenhosamente: 

— Tolas| 
E voou para a travessa do leite creme. 
Foi irum abrir e fechar d'olhos. 
Ella à pousar no leite creme, e a ficar 

Presa para todo o sempre no assucar quer- 
mado, onde encontrou cruel agonia e rapida 
morte, 

   

  

  

E desoladas a juvenil mosca e as suas 
duas manas, retiraram-se do banquete cho- 
rando lagrimas de sangue | 

  

nr 

Quando chegararam ao lar confrangiu-se- 
Jhes o coração, lar desesto, lar sem tua! 

A. commoção moral foi tão violenta que 
as tres irmans adoeceram. 

E adoeceram gravemente. 
Passaram dias e dias, noites e noites, dias 

sem esperança; noites sem arrebol encarra- 
pitadas n'um presunto de Lamego, sem tugir 
mem mugir, chorando silenciosamente a sua 
grande dôr, no silencio solemne das dores 
grandes. 

Deccorrido o tempo do lucto pesado, as 
tres moscas desoladas começaram a daros seus 
passeios, de preferencia para o Campo, para 
ver se nos bons ares sadios conseguiam re- 
temperar o seu physico tão profundamente. 
abalado pela dôr sentida. 

Yunca mais crême queimado ! protes- 
taram ellas cheias de convicção e de temor. 
Nada; cousas solidas, alimentos sadios, nada 
de accepipes. 

Deixemo-n'os de dôces, Caldos de sus- 
tancia, beefs, galinha. 

E dizendo, e protestando encontraram-se 

   

á porta d'um lavrador, que almoçava o seu 
tacho d'assorda d'alha. 

— Anda, disse uma das moscas, e avan-. 
gou para o alho. 

Mas o cheiro estonteou-a, o azeite afo- 
gow-a, € o lavrador engulin-a n'uma colherada 
fatal! 

E dilaceradas, com a alma feita em farra- 
Pos, as pobres 'manas sobreviventes, ex- 
clamaram com lagrimas na voz: 

  

Eramos trez irmans 
Ahi por essas ruas, 
Deu o transglomango numa 

ão ficámos senão duas! 

  

Iv 

  

Que sorte tormentosa, que dias de prova- 
ão, estavam reservados às duas pobres ma- 

nas! 
Quando sabiam à rua uma com a outra, 

porque d'ahi em deante passaram a ser inse- 
paraveis, os mosquitos, diziam-lhe chufas, 
punhão-lhes alcunhas, faziam lhes assuada | 

Em ellas apparecendo, as duas manas, era. 
uma verdadeira toirada! A policia tinha sem- 
pre que intervir, os jornaes fallavam n'ellas, 
com troça, crivavam-nas de piadas, 

A amais nova, a nossa juvenil mosca, que 
era mais corajosa, queria reagir não fazer 
caso: mas à outra sucumbia á montaria, dei- 
xava-se morrer a olhos vistos. 

  

Então a nossa mosca teve uma idéa: 
salvar a irmã. 

Levoua a uma botica para a medicar. 
Ouvira muitas vezes dizer que o ferro era 

remedio milagroso para restabelecer orga- 
nismos enfraquecidos. 

Sobre o balcão estava um frasco de pil- 
llulas de Blancard. 

Disse á irmã que avançasse para as pil- 
lulas. A irmã avançou, mas ao mesmo tem 
PO O pliarmaceutico avançava com um mar- 
tilhinho de ferro pará fechar um caixote cheio 
de frascos, 'e antes da mosca poisar no fras- 
co, poisou na mosca o martelo. 

    

O boticario não lhe deu ferro, mas deu- 
lhe martello, e a pobre mosca ficou espal- 
mada sobre o caixote emquanto que à outra 
Sua irma, que de tão boa fé a levara á morte, 
fugia como louca, d aquele espectaculo hor- 
rifico| 

v 

Só no mundo a nossa mosca principiou 
a ser dominada por uma idéa unica, terrivel, 
que se apossou della toda — o suicidio! 

Apelou para a morte, cheia de coragem 
& começou a fazer tudo o que as suas irmãs 
e que a sua tia tinham feito, na esperança 
de encontrar a tão ambicionada morte | 

E qual historia ! Não havia martello, nem 
assorda, nem leite creme, que quizesse nada 
com ela! 

Por fim, farta de procurar em vão a morte 
indagou, inquiriu, perguntou a toda a gente 
se não haveria qualquer coisa que a matas- 
se d'uma vez para sempre. 
—O papel mata-moscas | di 

todos, 
A pobre mosca leu o prospecto. 
— Exacto | exclamou ella cheia d'alegria, 

É isto mesmo que me convem, 
E apenas encontrou um papel mata mos- 

cas, avançou para elle resolutamente, e pou- 
sando. sobre o terrivel preparo, fechou os. 
olhos e disse adeus ao mundo. 

Dali a pedaço abriu os olhos. Estava 
viva e sã, de perfeita saude completamente 
restabelecida de todos os seus incommodos | 
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coma já perto os cla Fins! O inimigo está ds portas da aldeiat Não 'vêdes aquello vulto curioso dê mu Ter que se abera do Jagar E uma espia Vem darté dos maos dedefera, domumero e “homéns que, se armam, das bai as que se levantam. ma. vivanderas “vinda do campo ii? migo, disfarçada em aldei dos suburbios hega á herdade, detem-se 4 espreita, observa, espanta e e sc Que inimigo Quan cnanças Siduas espadas de pau ! Uma cinge a cintura de um dis. O. outro afia a sua nó rebolo do az viados Que irsão! E por tão pouco par ão ucos € to pequenos avançam regimentos, tra- am esquadrões das pécas cup ae colina vi sinhas para varejarem o povoado com o seu fogo. RES Rg dis Aquelas crianças Deixarami que a mã fosse e volveram ao lar ameaçado. Tinham ouvido falar na morte na, morte pela patria, & ninguem morria. Haviam visto relampejar espadas e relu- sir carabinas, e nem um golpe, nem uam tiro. Ha- viam “escutado a alvorada dor clarins chamândo os homens ao combate, e agora tudo era mudo & êm fuga. Um salve-se quem puders, em que nem ahon- ra ficara! E 
Mas haviam ficado “elles, aquelias crianças, por instinto do coração e calor do sangue, incon” 
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scientes do perigo e crendo-se grandes € forte 
Sim! Grandes! Engrandece.os um sublime amor do sacrificio, que mal comprehendem, mas 

que uga ênte e que alrontam. 
Sim! Fortes! Mas fortes pela sua fraqueza; que pela força não ha fortaesa que espanto é que 

se admire 
Alguem lhes dissera, fugindo : — fiquem e mor- ram! ê 
Haviam-Jhes distribuido espadas... de pau; é 

as pontas no foravam e as Janinas não mgrdiaim 
Pois que mordam é furem, Como as espadas que afiava o rebôlo do alfageme de Santarem 
Que este outro rebolo era milagroso, disseram» lhes: que convertia O pau em ferro a quem se 

propunha morrer pela patria. 

  

  

    

    
  

E o rebólo gira e as crianças acercam-se Jhe: uma trabalha, à outra espera a sua ver. Que emo 
thusiasmo! Que fogo nos olhos, que fé, que espe- rança... é que desillusão | 

O vulto que espreita avança lentamente, pé ante pé. Estruge uma gargalhada. É a mãe, que os toma. nos braços, que os cobre de beijos! Aquella porta. abre-se, aquela estancia, ora deserta, enche se. de gente; trovejam palmas e bravos! 
lentes ! Sungue, que não mente, dos heroes. dtAljubarrota, ou de Montes Claros, Era uma bri- 

gada em exercicio que se aproximava, Disseram” 
lhes: é O hespanhol que avança à conquista do 
vosso lar, da vossa aldeia, da vossa patri 

E fôra o que bastara pára que de entre as fixas 
infantis surgisse nos ses instinctos, nos urrancos. ainda inconscientes do coração, o homem do pas- sado, a/esperança do porvir, 

  

  

   
  

  

AS FERIAS DE MIMI 

  peso 
ais ei do cn ar       

    

  

j 

  

nheias de colegio ede 

AS FERIAS DE MIMI 

to suas amigas, a quem ella ajudava nos estudos, explicando as licções ás mais novas do que ella ou 
ás menos inteligentes, e procurando sempre des- 
culpal-as das suas travessuras, nas aulas ou no re-. 
creio, com O seu bondoso coração, que a todos. 
Sapuitava e à fatia querida dos professores, ado- 
rada de seus paes é estimada dos servos, 

Inteligente e discreta, Mimi tinha toda a ale- gria da sua mocidade, toda a candura dos seus. 
1a annos. Despretenciosa, affavel para todos, ai da os de mais humilde condição, muito Com- padecida dos pobresinhos, com quem repartia os poucos haveres do seu bolsinho, ficando muito satisfeita, embora para assim proceder, se privas- 
se de mil futilidades com que se comprazem os, espiritos juvenis e até mesmo alguns bem adoles- cent 

Uma boa menina esta Mimi, 

  

  

  quando se aproxis 
ferias grandes que 

se seguem aos exames ou as do Natal, que a Mimi 
vinha passar em casa com a familia, é receber as 
mil carícias de sua mãe e de seu pae, as adora. 
ções de toda a familia, onde se contava o velho. 
Caseiro da quinta, em que seus paes viviam, n'um. 
antigo solar, que recordava a vida patriarchal dos 
Seus primeiros possuidores. 

Elia contava os dias que faltavam, com verda- 
deira usura ; um por um, cada hora, cada minut 
fazendo calculos, com que exercitava a memori 

rithmetica, e quando chegava. 
à hora de trocar O collegio pela 

aterna, com que affectos ella se despedia, 
por alguns dias, dos seus professores amigos, é. 

  

  

   

  

      

         
  

  
com que alegria ella /antegorava os mimos, as 
Surprezas que a esperavam emsuacasa. 

Às ferias do Natal, sobretudo, é que ella mais 
apreciava, pelos muitos presentes com que era 
brindada. E 

À mãe preparava-lhe vestidos muito bonitos, a 
caminha muito bem composta com seus lençoes. 
de fino linho é folhos rendados, onde assenta- 
gi às fois ronhas bordadas Euarmecidos de 
duas ordens de rendas, em que a Mimi escondia 
a sua loira cabeça, quando se deitava. 

O paé traziasihe bonecas tão loiras como ella, 
gm 6s olhas to vivos e bonitos que pariam 
fallar, e que Mimi apreciava com grande alegria, não, he agradando menos os papeluços de bello? 
que acompanhavam as bonecas, mettidas em cai- 
Ras de cartão, como tinham vindo de França. 

'Mas umas alegrias muito maiores do que estas, 
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sentia a Mimi quando vinha a ferias: era apre- 
Senta à seua pags as boas notas do aproveitamen 
to mos estudos, recebendo em troca muitos bei 
jos"e aíiagos dos auerores de seus diss, que bem 
AGizam no séo por lhes ter dado uma fila tão boa. 

Eram essas ds maiores alegrias de Mimi, po 
que lhe davam grande satisfação intima, a sia: 
Sã do cumprimento de um dever, de que ela de. 
crio não Vera. ainda: pereica, consciencia, mas 
que a natural ituloção do seu espirito. sêntia, 
debora não lhe conhecesse todo o valor asim os bons, que por natural sentir te in- 
cima ão Bem. 7 4 

EE Mimi era um d'esses entes privilegiados que 
eim à suprema ventura de enthesourarem em seu coração Rod a abade dna ama Demo 
mada. Porque era boa, todos lhe pareciam bons, é as- sim 4 sUaS afições eram funda € nceras, com toa à innocencia dos seus poucos amnos. Quando chegou a casa, fcompanhada de seu 
paê, que a. (694 buscar ao colegio, já sua mãe. 
Enelost a esperava, para à encher de carícias. No 
o dbesnes carinhos mão se esqueceu do velho 
Caseiro que vivia com a familia, 6m uma casa 
rea” álemrada da quinta, e perguntando logo 
Pelo bom Mathis, foi surprenende o a Mimi ho Víaio da, merenda com seus Blhos é netos, en- 
tirando alegremente na pobre habitação. DNViva, to Mathias. E Saivê a Deus. atalhou logo o velho, levan- 
taião-se, é deseubrindo-se; — Gomo vem bónita, Ertada vez mars erexeida, que É um regalo vê É tdos por. egval dirigiram cumprimentos & ii quê Into contente se acercou da meza à 
que estavam comendo. E E ervida da nossa merenda, ofereceu uma 
das filhas do Mathias. “Eu não vim cê para comer, mas só para os 
vê, porque já tinta muitas saudades suas, Tra- 
tamiue tão bem ! De Sempre a mesma, tão boasinha, ão alegre, 
que é à alegria de nós todos quando 4 esta. Dq mo ves Jo iterrogo a Min, di 
ridindo se “ao rapasito, que, de tia de pão cm 
punho, olhava-a meio desconfiado. Dhse me neto é um burro, com sua licença, 
ana para ah com O mestre Miguel mas tanto 
ale hoje como amanha DE Não se apaquente tio Mathias, que ell ha de aprênder <- Olé em quanto eu ei estiver hei-de ih aslicções e Verá como oJosé se adianta. So se fôr aiminha querida menina que tenha 
essa habilidade, acudiu a mãe do rapaz. À gente 
cá não sabe d'estas coisas ; andamos nos traba- 
Thos da quinta e O rapaz, em vez de ir para o mes- 
tre, vue Drincar com os Outros, não toma emen- 
da! por mais pancada que eu lhe 46, com perdão 
da menina. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

A Mimi tomou o José á sua conta paca lhe en- 
sinar as licções, e tão bem as explicou ao pequeno 
que este principiou a comprehender o que até ali 
não tinha sequer percebido, e dizia depois muito. 
contente : — Agora já gosto de aprender. O mestre Mi- 
“guel não me ensinava assim. 

E a Mimi muito satisfeita da sua obra, sempre 
que voltava a casa das ferias, continuava a expli 
caras lieções o José e ficava muito contente com 
os prdgressos que elle fízia. 

O tio Mathias já não chamava burro ao neto, e 
louvava à Mimi, que elle vira nascer, como dizia 
na sua linguagem simples. 
Abençoada Mimi | 

  

  

  

      

O DERRADEIRO POETA 

  

NARKAÇÃO VERACISSINA 
fvertida do allemaão) 

  

asrix ! Suecedera, o que 
era de esperar que suc- 
cedesse : as leis da na- 
tureza haviam-se sub 
mettido às conjecturas 
e prophecias dos sa- 
bios. 

No anno de x mil 
e não sei quantos, a 
nossa bola de barro ar: 
refecera de tado; nem. 
uma unica centelha 

lampejava no seu amago; e 
tinham, portanto, succum- 

bido as creaturas todas á ex: 
cepção de quant 
á fauna polar. Foram, 
daquelas, desapparecendo tam- 
bem os seres humanos. 

Restava apenas, em Asinóburgo, um tal 
Homero Cabaçoff; este, porém, 
vencido que era o derradeiro individuo da 
sua especie — Era poeta. 

Na terra, O frio, augmentava dia a dia. 
O carvão escassissimo, custava cada vez 
mais caro: — chegara a 508000 rs. por ar- 
roba! 

Triste e cabisbaixo, sentado em seu gla- 
cial escriptorio, -accummulara Cabaçolf em 
cima da arripiada pessoa quanto trapo en- 
contrara — esgotara o contheudo ao bahú e 
ao guarda-fato. — E comtudo, sentia-se en- 
regelado! Tudo .quanto ha de mais fluido 
estava desde longo tempo transformado em 
gelo: congelára a tinta; o cognac; o petroleo. 
Entretanto, a machina de escrever funccio- 
nava ainda, e o nosso váte anachronico, coi- 
tadito, já tão débil e quasi inanimado, la ia 
labutando na engenhoca o melhor que podia. 
Botou versos á lua, a qual, havia mais de um 
seculo deixara de brilhar. Tentou rimar uma 
ode dedicada ao sol; este porém, já sobre- 
maneia resfriado, apresentava agora aspecto 
safadissimo: parecia um prato de estanho 
mal esfregado! Cantou a primavera, posto 
que apenas a conhecesse pelos yetustos e se- 
diços alfarrabios dos Iyricos; e comquanto, 
á excepção do ganso e da perdiz do polo, 
(a arbenna) o pobre vate, nunca em dias da 
vida, tivesse visto um unico passaro, cantou 
tambem o rouxinol. Cantou ainda os ternos 
amores e as saudades da sua Amandia, can- 
dida donzella à qual, havia perto de um an: 
no, gelara sem dar por isso, e sem dôr. Nu: 

         s pestenciam 
atraz 

  

a con- 

  

  

  

  

  

* tria, porém, o poeta a esperança de a ver, 
mais tarde, em tempo opportuno e mais 
quente, descongelar-se e derreter qual tor- 
rãosinho de assucar, E cantou muitas coisas 
mais; até que, em conclusão, veio tambem a 
musa a arrefecer, e ahi pega o pobre vate 
outra vez a matutar. De subito, porém, es- 
tremece — ergue-se, como que electrisado: 

    

= nfisso era bom e Homero 

  

  apesar de tão damnado frio, tivera uma 
ideia, unica mas luminosa. 

A faliar verdade, dis: 
tissimos botões, é chapadissima asneira estar 
eu assim n'esta tristeza, 

ão serei, acaso, o ultimo:ser da minha 
casta? o derradeiro representante da minha 

  com os seus mui- 
  

  

nobre quanto sublime profissão ! Graças á 
Divina Providencia ha, emfim, um poeta que 
não tem a receiar concorrentes; nem sequer, 
a sombra de um crítico ! Eis-me, Deus louva- 

pre, de en- 
contrar um bello dia, os fructos do meu ge- 
nio à servir, entre as mãos de boçal tendeiro, 
de embrulho: ao toucinho ou aos chouriços ! 
Nenhum editor desalmado poderá d'ora ávan- 
te recambiar-me trabalhos: Se, n'este mundo. 
nesta vasta sorveteira, houve algum dia vate 
afortunado, esse vate sou cu, não ha'duvida. 

E eis que entra de novo a machina a es- 
crevinha 
Sentia o mofino poeta. pouco a pouco, à 
fantasia a» congelar-se-lhe | Em menos de 
uma hora, viéra o thermometro baixando 
de 115º até 121 4. Cabaçoft dava voltas ao 
miolo € batia palmadas na testa, produzin- 
do som estridulo e Ôco. Eis senão quando, 
aponta á vidraça um alentado urso branco, 
que parecia estar aguçando o dente, por lhe 
dizer O instincto que aquelle homem que ali 
estava, ao pé da machina, representava, sobre 
a terra, a derradeira ração de alimento quen- 
te, que a elle, urso, caberia talvez a sorte de 
rilhar. Muito provavelmente, tambem, era elle 
o ultimo urso: O poeta, entretanto, tornara 
a encontrar o estro — e assumpto para um. 
folhetim — Poz-se logo a escrever um ensato 
sobre a physiologia dos ursos do polo. O 
chão, regelado, estalava e rangia-lhe debai 
xo dos seus seis pares de sapatos de ourêlo e 
elle... à escrever, . . sempre a escrever! 
Desceu ainda o thermometro; já chegava a 
136º e elle fogo, fogo. — A machina estava 
cada vez mais pesada, até que, por fim, de 
todo: recusou funccionar. Como succedera 
a tudo mais, chegara-he a vez — gelara! 

O folhetim, todavia, achava-se concluido. 
Correio ou moço de recados, nem já pensar 

«. ultimo, resol- 
veu ir, em pessoa, levar 0 original à seu des- 
tino. O frio, n'este comenos, attingira 141º 
—a bochêcha e o nariz do inspirado rivali- 

aduro tomate, e, no 
entanto, o nosso author, exultava | 

Numes tutelares ! Não havia já, de certo, 
redactor ignaro, que lhe devolvesse o ma, 
nuscripto, acompanhando-o o tal sorrisinho 
ironico de embitra, e a phrase de estylo 
«por falta de espaço». Isso sim ! 

O que mais abundava agora era o espa- 
ço. Lograria, finalmente, penetrar, impavido, 
no gabinete — no sancta-santorum da redac- 
ção; veria tambem a machina a compor, à 
prensa a trabalhar e receberia, auctor ditoso, 
nas. proprias mãos a primeira prova da sua 
genial produeção. 

Encontrou fechada a porta da redacção. 

do, livre de uma vez e para sei   

  

  

    

mas que escrevinhar aquele ! 

    

   

  

   

  

Savam com o mais 1 
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— Com um pontapé fel-a voar em estilha. necer a arvore do Natal das outras cecan: 
ços— enfiou pela saleta de espera, até á 
officina da composição e ali triumphante, 
sacca da algibeira o manuscripto. 

is, porém, que mão adunca se estende e 
se apodera do original. 

— Ceus! é possivel ? um homem ainda! 
— Que vem você cá cheirar com seme- 

Ihantes gatafunhos! — desembuche! 
Cabaçoif tremia todo, de susto e de frio. 
— Eu. si to. - Não sou eu 

então O ultimo homem tê 
— Distingo ! volveu o outro, com ironia 

satanica — você será talvez, o unico homem, 
= ultimo dos poetas: saiba porém... que 
eu... sou o derradeirissimo redactor! 

—'Temos. original a mais; ali está, veja ! 
E, com gesto rapido, arrancou das mãos 

do inteiriçado auctor o manuscripto e arre- 
meçouo com desdem para dentro d'esse 
complemento. inseparavel das redacções — 
familiar a quem as frequenta, —o cabaz dos. 
Papeis, 
= cabaz dos papeis! gemeu o vate sero- 

dio, e d'esta vez sentiu que congelava a valer. 
O thermometro da redacção baixou rapi- 

damente até 188º, Subito, estrondeou trovão 
formidando e, logo depois, horribilima esta- 
lada. Moles enormes de gelo resvalavam cm 
movimentos vertiginosos, —ameaçadores |— 
Desabando com estridor medonho ! Rendeu 
9 tecto: os torrões de gelo amachucavam 
tudo—o ultimo pocta, o ultimo redactor, o 
manuscnpto, a papeleira, a poltrona... tudo, 
tudo esmagado e subvestido... e, ao de cima, 
Sempre incolume, indestructivel— pairava o cabaz dos papeis! 

  

  

   
  

  

     

    

   
  

SpecratoR 

  

A AMBIÇÃO 

x1o, fazia frio, mu 
to frio... 

A neve cae so- 
bre a pobre cr 
ça que tem já as 
mãositas e o rosto 
colorido de um tom 
violáceo. Esquece- 
se de pedir esmola, 
tal é o enlevo com 
que admira, na sua 
frente, cheio de luz 
intensa, o mostrua- 

rio repleto de bugigangas que hão de guar- 

      

asas 
E a neve ca, monotona, implacavel, ata- 

petando as ruas e os campos, cobrindo os 
telhados e a côma das arvores... 

De um luxuoso coupé que parára em fren- 
te da loja que lhe attrahia o olhar cubiçoso, 
apearam-se uma senhora nova elegante e uma 
menina aparentando idade egual á da pobre- 
sita. 

Esquecera-se de pedir esmola... eram 
tão brilhantes, tão vivas as côres que ves- 
tiam: os polichinclos, as bonecas, grandes 
damas, pagens, pequenos gencraes, etc. 

Davam-lhe pancada, á pequenina pedinte. 
Dava-lhe pancada, o jae, um brigão que se 
embriagava com o producto das esmolas 
obtidas pela creança; dava-lhe pancada uma 
megéra desesperada por acreançaainda ser 
muito nova para o trafico a que a destinava. 

O frio entorpecera a pobresinha, e 6 olhar 
ficava-lhe parado no mostruario cada vez mais 
scintiliante ; começou a tremer, batiadhe o 
queixo pequenino muito redondo. . . 

Voltava para o coupé a senhora nova e 
elegante levando pela mão à crcança da eda- 
de da pobresita, 

— Olha! mamã démos tambem um bo- 
neco á pobresinha, cllas tambem brincam, 
não é verdade ? e 

= Ora que tolice ! dê-lhe esmola menina, 
do que ella precisa. Tome, 

a pedinte sentiu bater no passeio d'as- 
phalto uma moeda de cobre ao passo que a 
filha da senhora rica muito apressadamente 
lhe metia um polichinclo debaixo do braço. 

Entraram para o coupé que partiu pucha- 
do ao trote forte de uma parelha hanove- 
riana, 

A creança teve como que um choque 
electrico ao ver o brilhante boneco nas suas 
mãos, 

Desatou a correr pela rua fóra à rir, à tir, 
e soluçando como uma doidinha. 

Uma dôr aguda lhe atravessou o peque- 
nino cerebro, perdera o dinheiro, . . Ir para 
casa?, « « sem elle? Não. 

Quer retrogradar, com medo que lhe dêem, 
pancada, sente tonturas, embaraçam-se-lhe 
as pernas, cae e fica como que adormecida, 
E' o torpôr da fome. 

  

  

  

     

Frio, fazia frio, muito frio... 

A madrugada illuminou um cadaver de 
creança abraçada a um policl 

A ambição não poupa as creanças. 

  

elo... 

Manet BARRADAS. 

    

    

Uma noite de Natal na Idade Media 
(do meu amigo Catano Alberto) 

x noite de Natal nê- nhum dos nobres vassalos do poderoso senhor do castelo de Amar, deixava de concorer festas ue os infanções su jeitos à suzegania do valoroso. castelão, ” promoviam nas va fissimas salas da sua 
pitoresca. fortaleza, Suja torre de mena: gem se ergura seve E vetusta, dominan- do à enorme planície que lhe estara info. Mor e ostentando, no E “> recúlneo da suar. hitectura medieval, ima gravidade di senincia imovel. : O precioso balsão branco, bordado a lantejoulas pelas delicadas mãos da casta mulando no, alto da vigia-mór, iluminado! pelô formoso brilho de um plenilumio de inverno, reciã, assim refulgindo pela incidencia dos raios Selenicos, uma estrela ali gravitando para que os visitantes ao castelo de longe o apercebesstm. Emire os Convidados que já se acham na deve. drica mansão senhorial, estão quasi todas às di mas e castellãs dos arrédores, às quaes n'aquelia. noite, mercê talvez do espinto religioso Que as animiva, esquecendo o seu orgulho feriio de feudatarias, am formosamente vestidas: altos os penteados com graciosas plumas, recamadas de dio as charpas de brocatel de seda, traçadas pelo colo, assistir às explendorozas festas que 08 - dalzos cavaleiros das cercanias, preparavam no castelo de Amari, o qual na sua situação é gran deza, muito bem se prestava para a representação de um mystério e outros jogos scenios comme” morativos do nascimento do Redemptor Ega grande à concorrencia das daimas visinhas, orém devido à indiseripção de um chromsta e se que al eram levados pelo palpitar inquieto de seus corações, o que nos faz erer que à festa do Natal seria um verdadeiro pretexto de noivos & noivas, d'enamorados e amadas para all e res 

E" certo todavia que todos os annos haviam fes- tas eguaes e, portanto não exploremos as questões de Coração! êntre às juvenis damas e os nobres Cavaleiros Fóra do castelo, em roda d'eile, o movimento é animação não é menor da que êxiste entre 08 convidados. À alegria dava logar a que os tocado” res de cornamusa ali reunidos, tocas: ô populares, prestando ds aldeãs ce Banisarem danças, cantando pastorelas. 

  

  

  

  

  

    

  

   

Não tarda a meia noite, Já se abriu a capelia feudal afim de que o povo tambem oiça a primeira missa, aquela que os ritos Ithorgicos preceituam pra soiemnisar a Natividade. Entrémos no castel o ; vamos até ao côro da elegante capela. Já es. tão oficiando, As paredes enriquecidas de arts» tica esculptura em madeira dourada e o aliar mor cheio de luzes, as harmonias desferidas pelo riquis- simo orgão hydraulico, produzem um ambiente cheio de umá poesia encantadora. Agora o sino da capelia vae 'soando com alegria € pelo espa go, pelo silencio da noite, espalham-se os sons do tão popular instrumento elristão.. Os hymnos executados na festa haviam sido compostos pelo mestre de capela do palacio, joven de talento que tambem escreveu um delicado mysterio que, em seguida à festa de egreja, ja ser representado no grande salão do castelo. Os promotores esper vam que isso constituise o ponto culminante d festas, Acompanhando os cavalleiros que, é saluda d cbr, esperavam as damas e lhes olfereciam O br go conduzindo as, chegamos ao salão, onde já está tudo disposto para à recitação do myste- rio, 
Nega se a penna a descrever o aspecto da sala. Não Sá à decoração é phuatastica, como tambem É verdadeiramente maravilhosa à riqueza e O briz lho dos faustosos vestidos das damas, 
Graciosos festões de ôres, colhidas nos jar- 

dins do castelo, engrinaldam todo O salão. Os 
nenuphares brancos é amáreilos, por entre os 1 
minhos de pinheiro manso, da tradieção, seme. 

a 
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Iham opalas engastadas em malachites, Mi Iaci- 
nos 46 arisgadas córes rquisimas bandeiras, despojos de mil batalhas, heranças suecessivas de herbicos antepassados haviam ido expostas na sala, de modo tão ártico que se não cançavam Ss alhos em contemplar. 

Debaixo de tal profusão de panoplins, de escu- 
dos, de amezes, colecções preciosas de Capacetes imdissimos, desde os clinos e honra emplumados, 
dos morriões com vieira até de celada, ds mas: 
ste damas & lanças que, postas em aspa, oculta: am quasi totalmente à preciosa. tapetária das paredês + que eram valiosos pannos de ras, Fegresentuido Pentlope e varios outros episodios dar Ouyssia, “Já 05 menestreis preludiaram um cantico de 
abertúra, Percorre um fremito d'alegria por toda a sala, nota-se que se vae estabelecendo um alento tão Complécto que” se. poderia ouvir o arfar dos mi- “mesos cols das genus convidadas. 

“Tear lugar então a entrada na sua dum aedo, o qual ricamente vestido, de cihara no braço, ex: PO em prio o argument da reprsenião que 
“Eloi Corta not et encama em forma je saudação e logo prosegue dizendo que as no- res dagas presentes vão ouvir a apotheose da maternidade divina. Successivamente vieram entrando alguns inter- locutores, que defenderam e objetaram tobre & Asgumpto, em inspirado dialogo e discussão ani- mada resultando mas excel à maternidade da imaculada Virgem. "Eram muito eppláudidos os inerpretes, porém o mais curioso [61 que, em certo ponto do m- eo, todos os espectadores e actores Fecharamos cos, pondo um dedo nos labios em signal de se- gre Ptetântes depois concluiu” O misterio, € Seguiu-se um côro final. 

   
  

  

  

  “Terminada a representação dirigiram se os con- 
vidados para à sala de jantar ricamente decorada. 
O tecto feito de preciosa madeira, ostentava uma. 
ornamentação caracteristica ; as paredes eram co- 
bertas de couro lavrado com arabescos de ouro. 

“A. mobilia cpualmente era toda de feitura ar 
tística, é em escudetes de marfim via-se embuti- 
do o brazio de Amar, tendo por timbre uma es- 
trelia de prata, 

Antes que sé sirva a laura ceia, a que não falta 
nem o pavão e o faisão real ou Outras aves mais. 
Gostosas raras, nem Os peixes mais finos e del 
cados, tem lugar à tradicional é poctica benção 
do fogo 8 E É 

Arde um bom lume no architectonico fogão de 
marmore negro e de alabastro ; forma um portal 
com dois columnelos retorcidos feitos de por- 
phyro com capiteis de azurite. O centro era uma 
frânde placa de Iapislazuli, no meio da qual es- 
tava um formoso medalhão em que se via à Ceia 
do Senhor reproduzida em mosaico. Entre o com- 
bustivel lançado na fornalha vê-se um grosso ma- 
deiro de forma especial. 

A” chegada dos convidados à sala de jantar, é 
retirado o grosso, madeiro e posto sobre o mo- 
Saico que circunda o calorifico. 

Ajoelha-se então, sobre uma almofada de seda 
e ouro, a mais juvenil das castelãs graciosa dama 
de rara formosura, à qual murmurava uma encan- 
tadora prece, em que supplicou ao Fogo que, du- 
rante o rigor dos invernos aqueça os pés gelados 
das orphás e das velhinhas, dê toda à sua cart dade aos casebres dos pobresinhos e que não de. 
vore O feno dos humildes colonos nem destrua 
os barcos dos pescadores. 

Após esta singela oração, benze-se o fogo. Ou- 
tra dama, servida por dois infanções. toma uma 
naveta de oiro que lhe é apresentada n'uma ar 
tistica salva de prata com gemmas, é entorna so- 
bre o madeiro incandescente, o espirituoso 
finissimo vinho, contido na delicada taça. Inter: 
preta-se o crepitar do esbrascado tronco como 
Alegre assentimento e resposta do fogo 

egue-se a cela. 
Imóginemos que surprehendente espectaculo: 

“uma Janta e explenaida mesa, posta com todo o 
fausto. À luz incidindo nas mil faces dos lap 
dados erystaes de Veneza, dava um tom de bri- 
lhantismo que offuscava deslumbrando, 

As côres dos vestidos luxuosos das gentis da- 
'mas, davam reflexos rosados és diaphanas rendas. 
que as adornavam, às taças onde se deitou vinho 
generoso de côr alambreada é violeta, semelham 

inios de prata translucida cheios de opalas é 
ametystas. 

"Acabada a abundante ceia, retiram-se todos, 
deixando-se na mesa ainda muitas iguarias por 
encetar: — é O quinhão dos mortos. Julga-se que 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

  

  

  

    

O OCCIDENTE: 
  

as almas dos antepassados vem agora consoar. 
Affastam-se os convidados e o vasto salão fica 
deserto é ninguem se atreverá, antes do raiar do 
dia, a entrar alli, tão forte é 0 preconceito rei 
gioso, 

  

Voltando os convidados ao salão arms: em que vimos se representou o myaterio,organisam- de varios minuetes, Nem todas as damas entram no divertimento e algumas de coração mais-com 
passivo vão alegremente cumprir O que ele ca- 
finhoso lhes segreda à caridade, Chegam pois à varanda que dá sobre o pateo e 
ahi tiram da escareella, que lhes pende da cin. 
tura, algumas moedas que. são apanhadas pelos mendigos all reunidos, & os ques só nessa hoite 
podem pedir, como é uso das leis feudaes. Can- 
fam os" pobies. em coro agradecendo. Retiram- 
Seas damas da varanda e vem reveaar às dançan tês. Assim, descuidosas é felizes, ouvindo madr- 
gaes floreúdos dos seus adoradores, às vem sur- 
Prehender 4 manhã com uma claridade violacea, Sonda pelas artsticas pinturas bysantinas que en Fiquecem os grandes vitrass. Já no grande pateo de honra do castllo espe- rem Os coches, Outras seges e às líteiras. 

Ox ursos que tiram os pesados vehículos escar- 
vam impacientes O sólo. Aglomeram-so os pagens é excudiroe em bolas conversações, “E ouco falia para que terminem às estas, logo 
que, o so da capela do castelo, faça ouvir o to- 
je matutino das ave marias acabará a noite de 
ata, TE assim foi. Após essas badaladas suaves é ar- 

gentinas que acordaram a natureza, despertando Scanto da cotovia, recolham aos Seus castelos acompanhadas pelos cavalciros, as damas, as quaes chegadas ás suas alcovas, não tardaram em Ador- 
meter, embuladas pelas âmorosas expressões ou- 
vidas 4os labios dos seus. enamorados, expres- 
Eões que as inebriavam e lhe produziram docês vi- sões que não lhe per esquecer de breve, tão gratas eram, aquela nie de Natal passad . no exstéio de Amari. 

    

     
   

Esteves Penema. 

  

  

O ALMIRANTE 

Ao meu amigo er. Conde de Valenças 

xo havia marinheiro. 
mais desempenado 
que o Antonio 
Joaquim, o impe- 
dido do almirante. 

Este conhecia-o 
desde que sentara 
praça, e tinha feito 
longas viagens com 
elte, 

Uma vez o An- 
tonio Joaquim sal- 
varao de um perigo 
eminente, arriscando 
para isso a vida. 

O almirante ava- 
liaya bem as excellentes qualidades do ma- 

  

    

rinheiro, a pureza do seu caracter, as dedi- 
cações da sua alma, que se expandia na 
immensidade dos mares, a bravura do homem 
alliada á mais restricta obediencia, e a vene- 
ração que elle tributaya ao seu comman- 
dante. 

Diahi resultava a verdadeira sympathia 
que o almirante tinha pelo seu impedido, 
mais que sympathia, amizade, e quizera fa- 
zej-o subir de postos, protegel.o, compen- 
sarlhe tantas virtudes; ilustrardhe o espi- 
rito, instruindo-o, acordar-lhe a alma para as 
grandes luctas da ideia, emfim fazer d'elle 
mais alguma coisa que um simples mari- 
nheiro, 

  

  

  

Antonio Joaquim, que tinha para o seu * 
almirante a mais cega obediencia, nunca lhe 
poude satisfazer, porém, a vontade de apren- 
der sequer a lêr. 

Não tinha aprendido. na idade apropria- 
da, porque na sua freguezia de Beiriz, pro- 
ximo de Villa do Conde, não havia escola ! 
Tinha-se habituado a olhar para as letras, 
como olhava. para as estrellas do ceu, sem 
as comprehender; não avaliava a falta, por 
isso não sentia à necessidade ; resistira te- 
nazmente a todos os esforços que o almi- 
rante fizera para O instruir. 

Meu almirante, ordene o que quizer 
de mim; estou prompto a tudo, mas isto de 
burro velho não aprende linguas, 

  

  

“a 

Assim se passaram alguns annos até que 
um dia, o Antonio Joaquim chegou-se ao seu 
almirante, e com um acanhamento pouco 
vulgar n'elle, pediu se lhe dava um bocadi- 
nho de attenção. 

— Diz lá o que queres, a 
mirante, em tom meio severo meio paternal. 

— E! que éu namoro ahi uma rapariga e 
queria cazar com ella, se isso fr da vonta- 
de de vocelencia. 

— Da vontade da noiva é que tu deves 
dizer, que por mim tens tu licença. 

E dahi a dois mezes casou o Antônio 
Joaquim e o almirante foi o padrinho. 

  

jou-o o al- 

    

ur 

O marinheiro adorava a esposa, como 
quasi todos os homens do mar, e pela pri- 
meira vez lhe custou a deixar a terra, quan- 
do ao fim dé tres mezes de casado teve que 
partir para uma viagem. 

! volta d'essa viagem, que durou seis 
mezes, o Antonio Joaquim veio assistir ao 
nascimento do seu primeiro filho. A alegria. 
do marinheiro foi grande ao receber nos bra- 
qos o primeiro rebento d'aquelle amor sin- 
cero. 

Correu logo à mustrar o recemnascido ao 
seu almirante, que o apadrinhou na pia do 
baptismo, com o nome de Julio, 

Mas a mãe adoecera sobre parto com uma 
febre intensissima. Os cuidados do Antonio 
Joaquim redobraram com este contratempo. 

  

  

 



        

O OCCIDENTE. 
  

  

  

        
Elle é que quiz tratar e estar sempie junto 
da enferma; applicardhe os remedios pelas 
suas. proprias mãos, receloso. de que outros 
não tivessem os mesmos disvellos, a mesma 
solicitude que elle, para que a doente se re: 
tabelecesse em breve, e para qué a pequena 
nuvem que encobria o sol da sua felicidade 
se desfizesse depressa, e tudo voltasse á ale- 
gria habitual 

Assim, dava á doente todos os remedios 
é caldos ds horas prescriptas pelo medico, 
com a mais escrupolosa exactidão e cuida- 
do, mas d'uma vez, quando acabou de dar 
uma colher de remedio á doente, ella sen- 
tiuse. mais encommodada e esse encommo- 
do cresceu assustadoramente. 

O Antonio Joaquim, com a cabeça per- 
dida, correu logo a casa do medico, e este, 
vindo com elle, poude verificar que tinha ha- 
vido um engano fatal. 

O marinheiro trocara o frasco do remedio 
que devia dar á doente, por outro que tinha 
um letreiro — Para uso ExTERNO — e dera 
a beber á doente tintura de noz vomica, 

O estado melindroso da doente e a vio- 
Tencia da applicação errada levaram a mulher 
do Antonio Joaquim á env 

E elle é que a tinha matado, por não 
observar a recommendação que o medico 
fizéra, de lêr os rotulos dos frascos antes de 
applicar o remedio. 

E como podia elle observar esta recom- 
mendação, se não sabia lêr! 

    

  

  

   

  

  

1 
“Antonio Joaquim. perdera a sua alegria 

habitual, tornara se aprehensivo, taciturno que 
=causava impressão velo, 

No meio da sua ignorancia e desespero, 
tomara horror ás letras, chegava mesmo a 
pensar que o letreiro do frasco é que matara. 
à sua mulher, Se não fosse aquelle letreiro. 
fatal, não teria havido tão grande desgraça, 
dizia elle. 

Só havia uma coisa que attenuava este 
estado do pobre Antonio Joaquim: era a 
ideia do filho que uma vez por outra lhe. 
desanuviava O espirito. 

O rapaz desenvolvia se fortemente ; era 
o retrato da mãe, e o padrinho almirante. 
tomara-o sob a sua protecção, adoptando-o 
como, filho. Mandara-o aos estudos e o ra- 
paz fazia progressos, era inteligente, podia 
ir longe, 

O almirante animava de vez em quando 
o pobre marinheiro, fazendo o elogio do ti- 
lho, dizendo-lhe que o havia de metter em 
estudos e fazer d'elle um homem, sentar-lhe 
praça e seguir a carreira de marinha. 

Estas palavras consolavam o desalentado 
marinheiro, e chegavam a suggerir-lhe a ideia 
de que seu filho ainda um dia podia ser tam- 
bem almirante. 
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Decorreram anhos e Julio era já primeiro 
ienente, 

    

O almirante orgulhava-se da sua obra e 
por vezes dizia 

— Já que não pude fazer nada do pae, 
hei-de dar uma posição ao filho. 

Antonio Joaquim estava cada vez mais 
reconhecido ao seu commandante, e quando 
este, um dia, morreu de repente, uma no 
e grande /dôr feriu o seu coração, deixan- 
do-o aterrado aquella desgraça, em que elle 
nunca pensara, apesar da avançada idade do 

  

  

  

Este acontecimento veio determinar uma. 
grande transformação na vida do mai 
nheiro, 

Pediu à baixa e retirou-se para a sua al- 
deia, onde um resto de bens paternos e as 
economias de 40 annos, lhe permittiam viver 
modestamente os ultimos dias da sua vida. 

No entanto seu filho seguia a carreira de 
sobre os melhores auspícios. 
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A freguezia de Beiriz é um pequeno po- 
voado, onde ainda não chegaram as luzes 
do progresso. 

Os seus filhos dedicam-se na maior parte, 
à vida do mar, € os seus costumes conser- 
vam toda a simplicidade primitiva, apenas 
illuminados pela religião. 

A casinha do Antonio Joaqui 
extremo do povoado, mais branca e mais 
aceiada que as outras 

Elle ali vivia curtindo os seus pezáres, 
animado apenas pela esperança que lhe sor- 
ria, de vêz em quando, de vêr ainda o seu 
filho alimirante, 
—E por que não! dizia elle. É valente, 

tem todos os estudos e portasse bem. Se 
Deus me der vida, ainda hei-de deitar uns 
foguetes no dia em que receber a notícia 

Todos lhe davam rasão, e o pobre velho, 
cada vez se aferrava mais a esta idei 

Julio visitava seu pae, sempre que partia 
ou chegava de alguma viagem. 

Era já capitão de fragata e o Antonio 
Joaquim todo se orgulhava ao vêr o filho, 
dizendo-lhe sempre que elle partia : 

— Vae, e á volta tenho fé que virás al- 

O filho sorria-se e, beijando o pae, par- 
tia. 

    

     m era nº 

    

    

var 

A casa do velho marinheiro tornara-se o. 
ponto de reunião da pobre gente da terra. 
Os rapazes iam lá para ouvirem narrações de 
viagens aventurosas, que O tio Joaquim, co- 
mo elles lhe chamavam, lhes contava, Mas 
o tio Joaquim estav 
attacado de rheumatismo ; já não sahia de 
casa, é a todos que se lhe acercavam per- 
guntava notícias do filho, que havia mais de 
um anno não via. 

Cartas não recebia porque as não sabia 
lêr, e por isso Julio limitava-se a ir vêr o pae 
pessoalmente e dar-lhe assim noticias suas. 

muito. velho e muito 

      

Esta longa ausencia de Julio começava a 
impacientar o pobre velho, que de resto só 
vivia para vêr o filho almirante, conforme el- 
te dizia. 

No entanto os dias passavam sem que Ju- 
lo aparecesse, e o Antonio Joaquim cada 
vez. mais impaciente, começava a perder a 
esperança de ver o seu filho almirante. 

A velhice e a doença, não o animavam 
mais, € O seu estado era desolador, dando. 
serios cuidados aos visinhos. 

— Está ali por pouco. Elle não quer co- 
mer. De noite não dorme e parece que não 
está bom de cabeça ; só falla no filho, a per- 
guntar a toda a gente se elle é já almirante. 
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Um dia chegou todo afamado ao logar um 
rapaz da terra que travia um jornal. 

Tinha-lhvo dado, na villa, um amigo do tio 
Joaquim com a recommendação de que tra- 
Zia uma noticia com respeito ao st. Julio, 

O velho ao receber o jornal que trazia no- 
ticias de seu filho, faiscaram-lhe os olhos num 
ultimo lampejo de vida. Queria devoral-o com 
a vista, e; convulso, sustinha-o nas descama- 
das mãos com a avareza de uma curiosidade 
anciosa. 

  

  

  

e O seu filho seria almirante! 
Mas inutil esforço ! 
O marinheiro não comprehendia aquele 

papel, cheio de letreiros, como o frasco que 
matara a sua mulher. 

O unico rapaz que na terra sabia lê, tinha. 
ido à villa e só voltava mais tarde, 

O tio Joaquim deixou cair uma grossa la- 
gtima sobre o jornal e as ultimas palavras que 
proferio, já entrecortadas pela agonia, fo- 
ram 

— Não «. Seixo. lêro 

Quando o rapaz que sabia lêr chegou ao 
logar, correu a casa do tio Joaquim. Era já 
tarde. 

O velho marinheiro tinha espirado. 
A notícia que o jornal trazia era esta: 
O sr. Julio... . foi promovido a almirante, 

Caetano Alberto, 

 



    
        

DANSA INFANTIL 
sravos a vêr as nossas 
pequeninas leitoras 

o: pulando de contentes 
ão reconhecerem-se 

  

tão fielmente retrata- 
das, na gravura com 

que hoje as' brinda- 
mos, E 

E podera. não ser 
assim, Se foram apa-. 

  

hotographica, quan- Teste qu pump dr 
O end ra gre roda, chilrinndo e ca 

  

Ponha aqui, ponha aqui “ olséu pésinho a nt boot q 5 pá do meus ejle é torto, se ele é torto jo 
«E conforme, é conforme 

Deus o deus: 
   

E assim por diante rindo e folgando, muito sa- 
feitas e despreoccupadas, sem repararem na 

* machina photographica que estava cá de longe s 
indo Jhe todos às irrequietos movimentos, á 

momento proprio de colher no cliché 
jgem dessas carinhas bonitas e risonhas, pa 

je vos fazermos esta surpreza nas paginas do, 
ECIDENTE, 
“A scena passou. 

    

      

        
   de costume, pas: 

ella, com a criada grave, 

   

  

    

   
   

   
   

DANSA INFANTIL. 

tinha lá muito cuidado nas suas amasinhas, toda. 
entrerida, com os botões di farda do seu primo da 
municipal n 

No jardim às duas irmisinhas encontraram ou- 
tras meninas com quem travaram logo facil con- 
vivencia, n'essa natural attracção reciproca da mo- 
cidade, ém que se encontram amigos com a mes- 
ma facilidade com que se perdem. 

Por isso, encontrarem-se aquellas crianças & 
reunirem-se no mais intimo convivio, foi obra de. 
um momento, EE 

“Sem sequer saberem o nome umas das outras, 
era como se se conhecessem ha muitos annos, 
apesar velias terem tão poucos. % 

logo fizeram roda ; cantaram e folgaram, em- 
quanto as criadas que as acompanhavam, foram. 
Pra & montanha Fussa com os primos da mun 
cipal. 

      

AOS SRS. ASSIGNANTES 

“ Eisnos chegados ao termo do 17.º anno 
de publicação do Ocaeste, o que em pu- 
Blicações d'este genero, no nosso paig, é um 

ES o Tae 

grande triumpho. Para alcançar, porém, este. 
triumpho tem sido precisos ennumeros sacri- 
fícios, que só pódem avaliar os que tem, co- 
mo nós, empreendido estas campanhas ci- — 
vilisadoras.. 

Muitos tem cahido no campo da lucta des. 
corçoados. da peleja, € isto dá à medida de 
quanta tenacidade e constancia tem sido pre- 
cisa, para não nos colher egual sorte. 

Confiando sempre no favor publico e se- 
guindo aquella divisa: Quer teima vence, isso 
nos tem alentado a proscguir esforçando-nos 
por sustentar em Portugal, esta modesta Tlus- 
tração. ge 

À todos os nossos assignantes, os nossos 
mais sinceros agaadecimentos, com muito 
boas festas. o A Empreza. 

      

     

  

   

   

  

    
    

    

    

    

    

signantes, sem alteração 
“ Para os compradores as


